Figura 2.1 - Distribuição do comprimento de mistura em escoamentos em canais





Figura 5.1 - Malha vertical 1D





Figura 5.2 - Representação dos pontos onde são definidos os coeficientes de difusão





Figura 6.1 - Resultados obtidos com o modelo de 2 equações na versão original de Mellor e Yamada





Figura 6.2 - Resultados com o modelo de 2 equações na versão de quasi-equlíbrio





Figura 6.3 - Resultados obtidos usando o modelo de 1 equação.





Figura 6.4 - Perfis do comprimento de mistura calculado pelo modelo de 1 equação e pelo modelo de 2 equações na versão de quasi-equilíbrio, ao fim de 30 horas.





Figura 6.5 - Solução analítica obtida a partir de Pollard et al. (1973).





Figura 6.6 - Resultados obtidos com o modelo de uma equação.





Figura 6.7 -Resultados obtidos com o modelo de 2 equações na versão de quasi-equilibrio.





Figura 6.8 - Resultados obtidos com o modelo integral de Price et al (1986)





Figura 6.9 - Hodógrafas ao fim de 60 hora.





Figura 6. 10 - Séries temporais da energia cinética turbulenta e do comprimento de mistura obtidos com o modelo de 2 equações.





Figura 6.11 - Trajectória duma partícula à sperfície.





Figura 6.12 - Séries temporais dos fluxos através da interface ar-mar. 





Figura 6.13 - Séries temporais da temperatura observadas durante a experiência LOTUS





Figura 6.14 - Séries temporais da temperatura obtidas com o modelo de Price et al. (1986)





Figura 6.15 - Comparação entre a temperatura à superfície (0.5 m) observada e calculada com o modelo de 1 equação





Figura 6.16 - Comparação entre a temperatura à superfície (0.5 m) observada e calculada com o modelo de 2 equações





Figura 6.17 - Séries temporais da temperatura obtidas com o modelo de 1 equação





Figura 6.18 - Séries temporais da temperatura obtidas com o modelo de 2 equações





Figura 6.19 - Evolução do perfil de temperatura observado na experiência LOTUS.





Figura 6.20 - Evolução dos perfis calculados com o modelo de 1 equação.





Figura 6.21 - Evolução dos perfis calculados com o modelo de 2 equações. 





Figura 6.22 - Perfis de temperatura durante os dias 197, 208 e 209, obtidos com o modelo de 1 equação





Figura 6.23 - Perfis de temperatura durante os dias 197, 208 e 209, obtidos com o modelo de 2 equações





Figura 6.24 - Perfis de velocidade às 18 horas do dia 197.





Figura 6.25 - Perfis de velocidade às 12 horas do dia 208.
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Figura 6.26 - Representação das posições onde foi simulado o ciclo sazonal.





Figura 6.27 - Fluxos climatológicos na posição N. 





Figura 6.28 - Fluxos climatológicos na posição C.





Figura 6.29 - Fluxos climatológicos na posição S. 





Figura 6.30 - Evolução da temperatura ao longo do ano na posição N (44(N, 12(W). 





Figura 6.31 - Evolução da temperatura ao longo do ano na posição C (40(N, 12(W). 





Figura 6.32 - Evolução da temperatura ao longo do ano na posição S (36(N, 12(W). 
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Figura 6.33 - Resultados obtidos para a evolução da temperatura ao longo do ano na posição N, com o modelo de 1 equação.





Figura 6.34 - Resultados obtidos para a evolução da temperatura ao longo do ano na posição N, com o modelo de 2 equações.





Figura 6.35 - Resultados obtidos para a evolução da temperatura ao longo do ano na posição C, com o modelo de 1 equação.





Figura 6.36 - Resultados obtidos para a evolução da temperatura ao longo do ano na posição C, com o modelo de 2 equações.





Figura 6.37 - Resultados obtidos para a evolução da temperatura ao longo do ano na posição S, com o modelo de 1 equação.





Figura 6.38 - Resultados obtidos para a evolução da temperatura ao longo do ano na posição C, com o modelo de 2 equações.





